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APURINÀ DIALOGAM COM COLONOS NA 
LUTA CONTRA LATIFUNDIÁRIO

Boca do Acre (urgente) —  "Colonos e fazen
deiros ocupam sede do INCRA em Boca do 
Acre” , "Colonos estão em pè de guerra", "Fal
sos índios querem terras de colonos". Títulos 
como esses foram usados e abusados pelos jor
nais para retratar a situação de conflito em Boca 
do Acre (Estado do Amazonas) na última semana 
do mès de março quando 600 colonos ocuparam 
, exigindo uma definição do órgão para as terras 
que disputam com os índios Apurini no km 45 
da BR-317 . (Ver último Porantim).

Os colonos possuem plantações de café dentro 
da reserva indígena, porque compraram estas 
terras de um grileiro e falsário, Joao Sorbile, que 
agora tenta usar os colonos pobres para com
bater os indios. Sorbile, o "Cabeça 8ranca” , 
mandou matar aado e porco e distribuiu comida 
para os colonos acampados frente ao INCRA. Os' 
líderes Apurini, compreendendo a jogada do 
grileiro de jogar explorado contra explorado para 
aproveitar-se de ambos, num gesto de alta 
solidariedade propuseram um diálogo franco e 
aberto com os colonos, decidindo que "os 
colonos podem continuar colhendo café, mas a 
roça deve ser feita fora da nossa área". A FUNAI 
quase leva tudo a perder.

COLONOS CONTRA ÍNDIOS 
“ Estou todo o dia passando óleo na minha es

pingarda. Tou doidinho para acertar um índio 
desses", disse um dos colonos acampados fren
te ao INCRA enquanto saboreava um churrasco 
de carne de um boi oferecido pelo grande grileiro 
João Sorbile.

Este colono pobre não percebeu que estava 
sendo enganado e que o falsário Sorbile está 
mesmo querendo que colono brigue  com índio, 
que um destrua o outro, para depois ele voltar a 
se apoderar das terras. Diversos funcionários do 
INCÈA e da FUNAI. autoridades militares e 
agentes de segurança se deslocaram para a área 
que vivia momentos de alta tensão, enquando 
João Sorbile, do Rio Branco, comandava a

operação de alimentar a barriga e o ódio dos 
colonos.

O governador nomeado do Amazonas, José 
Lindoso, dando provas de grande inabilidade, 
alimentou ainda mais o ódio quando no dia 22 de 
março passou por Rio Branco e declarou que os 
colonos tinham razão, que a terra era deles. Com 
isto Lindoso tentava assegurar 600 votos para os 
deputados Belo Ferreira e Vivaldo Frota (ex- 
Arena, atual PDS) além de seus votinhos para o 
senado. Belo e Frota, que se meteram na história 
de enxeridos porque não tem nada que ver com a 
questão estão apoiando o prefeito de Boca do 
Acre, Waldir D’Aviia, que por sua vez faz o que o 
falsário Sorbile mandar.

COLONOS E INDIOS 
CONTRA FAZENDEIROS

—  Os colonos são pobres. Estão em nossas 
terras porque foram enganados pelo Sorbile. 
Nós também somos explorados. Então temos de 
mostrar prá eles que quem tem muita terra é 
latifundiário, que se nós temos problemas de 
terra è porque os latifundiários se apoderaram de 
tudo. Com este raciocínio, os líderes Apurini 
propuseram uma reunião com os colonos para 
discutir o problema.

No dia 8 de março, os 4 lideres Apurini que 
haviam estado em Brasília para discutir o pro
blema fizeram uma primeira reunião com Josias, 
presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais do Rio Branco; João Maria, diretor da 
CONTAG; três jornalistas; representantes do 
CtMI e da Comissão Pro-indio e 4 chefes de Pos
to da FUNAI. A reunião foi na sede do jornal 
"Varadouro" e durou duas horas.

Foi marcada uma reunião para o dia seguinte 
com o sr. Apoena Metrelles, delegado regional 
da FUNAI, Apoena,'alegando que “ tem dois 
agentes da Polícia Federal no meu hotel", se 
recusou a participar da reunião. Em seguida, 
Apoena se mandou para o Km 45 e fez uma

reunião apressada, dando provas de grande 
inabilidade. Apoena entrou no jogo de Sorbile ao 
acirrar ainda mais o ódio dos co lonos, declaran
do que “dentro de seis meses vocôs vão ser 
obrigados a sair daqui” .

A briga de Apoena com os colonos atrasou o 
diálogo marcado por iniciativa dos próprios ín
dios e mostra que a FUNAI quer impedir pof 
todos os meios que os próprios novos Indígenas 
decidam sobre seu destino.

Os lideres Apurini estão conscientes da ne- 
:essidade de defender suas terras, mas agora 
começam a se recusar a entrar no Jogo do 
grileiro Sorbile e dos latifundiários. Eles não 
querem brigar com os colonos, mas sim unlr-se 
a eles na defesa das terras.

UNIÃO E DIÁLOGO 
Por esta razão , os Apurini apresentaram uma 

proposta bem concreta: os colonos podem 
colher durante 5 anos o café que plantaram em 
terras indígenas, mas o que não podem fazer é 
roça. Se quiserem fazer roça, que procurem as 
terras a que tem direito e que estão concentradas 
nas mãos do grande latinfúndio.

A situação está, no entanto, longe de ser resol
vida. Esta proposta acalmou os colonos que, 
segundo as últimas notícias recebidas de Boca 
do Acre, estavam voltando para as suas terras e 
deixando o acampamento em frente a sede do 
INCRA.

Uma perspectiva de solução ao problema do 
conflito, em termos imediatos, para impedir que 
colonos pobres briguem com indios pobres, é 
aprofundar o diálogo já proposto pelos APU- 
RINÃ. em busca de uma solução que signifique: 
1) terra dos Apurinmi para os Apurini: 2) terra 
dos latifundiários para os colonos pobres. Tanto 
o ponto 1o. como o 2°. só poderão ser alcan
çados se os colonos e os índios não se deixarem 
dividir pelos fazendeiros e conseguirem es
truturar os laços de uma união forte na luta con
tra o grande latifúndio.


